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ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA N° 020, DO CONSELHO DE 1 

ARQUITETURA E URBANISMO DA PARAÍBA – CAU/PB. Aos dezoito dias do mês de 2 

junho do ano de dois mil e treze, às dezenove horas e dez minutos, em segunda e última 3 

convocação, iniciou-se a sessão no Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento – FACISA, 4 

localizado na Avenida Senador Argemiro de Figueiredo, número mil novecentos e um, no 5 

bairro de Itararé, na cidade de Campina Grande, estado da Paraíba, sob a presidência da 6 

Arquiteta e Urbanista Cristina Evelise Vieira Alexandre. Estiveram presentes os 7 

conselheiros Valder de Souza, Amaro Muniz, Paulo Mota, Silton Henrique e Fabiana 8 

Paschoal. Registraram-se as presenças do conselheiro federal Antônio Francisco e seu 9 

suplente Fábio Galisa. Participou como convidada a conselheira Cynthia Sordi. Justificaram a 10 

ausência os conselheiros Glauco Brito, Valéria von Buldring, Carmen Etienette e Juliane Lins. 11 

Participaram como convidados a arquiteta e urbanista Danilla Alves Andrade, a gerente geral 12 

Andréia Solha, o assessor jurídico Welison Silveira, a assessora de comunicação Fabíola 13 

Bessa, a secretária financeira Clara Formiga, o gerente técnico Daniel Chrockatt e o gerente 14 

de fiscalização Valério Tomaz. Aberta a sessão, a presidente Cristina Evelise agradeceu a 15 

presença de todos e, em especial, a conselheira Fabiana Paschoal que auxiliou na organização 16 

do evento, ao conselheiro Silton Henrique que se deslocou de Cajazeiras para participar da 17 

presente reunião. Falou que o objetivo precípuo da realização da plenária na cidade de 18 

Campina Grande foi o de trazer aos profissionais que atuam fora da Capital uma visão das 19 

ações que estão em curso desde a criação do CAU, bem como, de apresentar o atual quadro 20 

funcional e os conselheiros do CAU/PB. Após esse preâmbulo, a presidente solicitou que 21 

todos os presentes se apresentassem aos demais, o que foi prontamente atendido. Em seguida, 22 

iniciou seu relatório explicou que o CAU/PB é enquadrado como CAU Básico, ou seja, um 23 

CAU/UF que não possui uma receita para se autossustentar e, por isso, a Lei criou um Fundo 24 

de Apoio aos CAUs Básicos para que estes tivessem condições de prestar um atendimento no 25 

mesmo padrão dos CAUs superavitários. Falou da composição da Comissão do Fundo de 26 

Apoio aos CAU/UFs e citou as quatro Comissões Permanentes do CAU/PB e seus atuais 27 

coordenadores. Informou que o funcionamento provisório do CAU/PB está sendo na sede do 28 

IAB-PB e SINDARQ-PB e deu ciência que o Conselho está em vias de se mudar para uma 29 

nova sede no bairro de Manaíra. Iniciando as discussões, passou a palavra para a gerente 30 

Andréia que fez uma breve apresentação sobre o Plano de Ação de dois mil e treze, mostrando 31 

as receitas e despesas do CAU/PB no ano de dois mil e doze em comparação com os meses de 32 

janeiro a maio do ano em curso, bem como, apresentando um resumo das ações já realizadas 33 

para a mudança de sede, das ações que estão em andamento e das ações futuras referentes. 34 

Terminou sua apresentação mostrando fotos do prédio da nova sede e o mapa de sua 35 

localização. Como metodologia de apresentação, foi aberta a palavra para todos os presentes, 36 

a partir da ordem constante nos informes da pauta da reunião. Informes: Presidência – A 37 

presidente apresentou um relatório detalhado de todas as reuniões e/ou eventos em que o 38 

CAU/PB se fez apresentar desde o mês de agosto de dois mil e doze até junho do ano 39 

corrente, quer seja através da presidência, dos diretores, dos conselheiros, dos coordenadores 40 

de comissões, dos servidores, assessores, gerentes e dos colaboradores. Falou do papel do 41 

CAU, das resoluções editadas pelo CAU/BR, pelo que sugeriu a leitura dessas por todos os 42 

profissionais. Deu ênfase à edição do Código de Ética e Disciplina prevista para o dia doze de 43 

julho do ano em curso que, a seu ver, será um marco regulatório do profissional arquiteto e 44 

urbanista, bem como, ao lançamento do Censo Dois Mil e Doze dos Arquitetos e Urbanistas 45 

do Brasil. Fez a leitura da Nota publicada no Jornal Correio da Paraíba, hoje, dia dezoito de 46 

junho, assinada pelo SENGE-PB, SINDARQ-PB, CAU/PB e o CREA/PB, sobre a 47 

insatisfação dos engenheiros, geógrafos, arquitetos e urbanistas com o Prefeito da Capital, no 48 

que se refere à falta de atenção a tais categorias profissionais. Informou sua ida amanhã, dia 49 

dezenove de junho, à cidade de Campo Grande onde participará do Fórum de Presidentes, no 50 

período de vinte a vinte e um de junho. Deu ainda como informe sua participação no 51 

Seminário Nacional de Ética e Disciplina do CAU, a se realizar em Brasília, nos dias vinte e 52 
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um e vinte e dois de junho. Falou sobre o problema de saúde de seu pai e justificou que talvez 53 

será preciso ela tirar uma licença por tempo indeterminado, a depender do quadro clínico de 54 

seu pai, mas, caso necessite se licenciar assumirá o primeiro ou o segundo vice-presidente do 55 

CAU/PB, ou seja, Glauco Brito ou Valéria von Buldring, bem como, sua suplente Cynthia 56 

Sordi participará das reuniões com direito a voz e voto. Em seguida, a arquiteta visitante 57 

Camilla Alves perguntou se o profissional é obrigado a apresentar RRT de projeto porque a 58 

Prefeitura de Campina Grande só exige o RRT de execução. A presidente informou que além 59 

do RRT de execução, é necessária a apresentação do RRT de projeto. Diretoria – Não houve 60 

registro. Conselheiros –A conselheira Fabiana Paschoal informou que a Prefeitura Municipal 61 

de Campina Grande enviou para o Sinduscon-JP a minuta atual do Código, abrindo um prazo 62 

de um mês para que o Sinduscon-JP se pronuncie. Na ocasião, sugeriu que o CAU/PB 63 

formasse uma comissão especial para acompanhar essas deliberações. A presidente sugeriu à 64 

conselheira que encaminhe o assunto para a comissão específica para tal assunto, a fim de ser 65 

objeto de apreciação e encaminhamentos. O conselheiro federal Antônio Francisco fez um 66 

breve resumo sobre a estrutura do CAU, explicou que a instância federal exerce o papel 67 

legislativo na edição de normas, enquanto que as instâncias estaduais têm a obrigação de 68 

fiscalizar o exercício profissional. Falou, resumidamente, sobre as cinco comissões temáticas 69 

do CAU/BR e, dentre as resoluções editadas, falou sobre a Resolução Vinte e Um que exerce 70 

grande relevância porque enumera as atividades e atribuições do profissional arquiteto e 71 

urbanista. O conselheiro Fábio Galisa deu ciência que abriu uma vaga no Conselho de 72 

Desenvolvimento Urbano – CDU da Capital e mostrou a necessidade de ter mais arquitetos na 73 

casa. Informou que participará da comissão que analisará os documentos dos candidatos à 74 

vaga e enfatizou que o CAU estará concorrendo, num primeiro momento, com o CREA/PB e 75 

o CRECI/PB. A presidente perguntou se não seria possível o CAU/PB e o CREA/PB 76 

pleitearem duas vagas, em virtude da boa relação institucional entre ambos e pela necessidade 77 

da questão sobre desenvolvimento urbano ser maciçamente debatida e o conselheiro Fábio 78 

Galisa falou que o assunto é delicado por tratar-se de uma questão política. A conselheira 79 

Cynthia Sordi informou que concedeu entrevista sobre a Norma NBR 15.575 ao Programa 80 

Master Imóveis apresentado por Rômulo Soares. A presidente falou que indicou o nome da 81 

conselheira Cynthia Sordi para falar sobre o assunto, pois ela participou do simpósio sobre tal 82 

norma e tem experiência na prática profissional. Por fim, o conselheiro Silton Henrique falou 83 

sobre a satisfação de estar participando da reunião e, apesar de saber que é um conselheiro 84 

suplente, gostaria de participar mais vezes. Na ocasião, perguntou sobre a legalidade da 85 

criação de um grupo ou associação de profissionais que moram fora da Capital, a fim de 86 

oficializarem um grupo que trate de assuntos da categoria e com o objetivo de ajudar ao 87 

Conselho. A presidente sugeriu a criação de um Grupo de Trabalho – GT – coordenado pelo 88 

conselheiro Silton e este mandaria os assuntos para as comissões permanentes, com vistas a 89 

estreitar a distância que separa os profissionais jurisdicionados fora da Capital. Registrou 90 

também a questão do Açude Grande de Cajazeiras que após inúmeras discussões chegaram a 91 

um plano “b” de criar um grupo de quinze profissionais da região para fazerem o projeto 92 

seguindo o edital e o termo de referência feito pelo IAB-PB. A presidente perguntou se seria 93 

interessante o grupo envidar esforços na elaboração de um projeto cuja execução será uma 94 

vontade política e o conselheiro Silton falou que a intenção é evitar que qualquer projeto seja 95 

executado. A presidente falou que a área do açude é área tombada e o IAB luta para que as 96 

áreas especiais sejam objeto de concurso público. Nada garante que apesar de seguir o edital e 97 

o termo de referência feitos pelo IAB-PB o projeto alcance o nível de qualidade desejado e, 98 

por isso, o CAU/PB não poderá apoiar uma ação como a sugerida pelo conselheiro Silton 99 

Henrique. Comissão – O conselheiro Amaro Muniz orientou que as possíveis demandas dos 100 

sobre o exercício profissional ou o ensino fossem encaminhadas para a Comissão de Exercício 101 

Profissional, Ensino e Formação para posteriores encaminhamentos. Assessoria Jurídica – o 102 

assessor Welison se colocou à disposição da conselheira Fabiana Paschoal e do conselheiro 103 

Silton na interpretação de normas e dos casos omissos na legislação. Expedientes: não houve 104 
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registro. Interesses Gerais: o conselheiro Paulo Mota demonstrou preocupação com a pouca 105 

participação dos profissionais de Campina Grande na presente plenária e sugeriu que o CAU 106 

criasse um fórum a fim de aproximar os profissionais regionais ao Conselho. A presidente 107 

falou que a sugestão era bem vinda e que levaria o assunto para o Fórum de Presidentes que 108 

participará em Campo Grande. Às vinte e duas horas foi facultada a palavra e, não havendo 109 

mais nada a tratar, a presidente deu por encerrada a sessão, tendo determinado a lavratura da 110 

presente ata que, aprovada pelos presentes, vai digitada e assinada por mim Geane Lima de 111 

Albuquerque, Secretária deste Conselho, e assinada pela Senhora Presidente e pelos 112 

conselheiros que se fizeram presentes à sessão. 113 

 114 

Arq e Urb. CRISTINA EVELISE VIEIRA ALEXANDRE 115 

Presidente do CAU/PB     __________________________________ 116 

 117 

GEANE LIMA DE ALBUQUERQUE 118 

Secretária Geral do CAU/PB    __________________________________ 119 

 120 

CONSELHEIROS PRESENTES: 121 

 122 

Arq. e Urb. Amaro Muniz Castro   __________________________________ 123 

 124 

Arq. e Urb. Valder de Souza Filho   __________________________________ 125 

 126 

Arq. e Urb. Silton Henrique do Nascimento __________________________________ 127 

 128 

Arq. e Urb. Fabiana Pedrosa Paschoal  __________________________________ 129 

 130 

Arq. e Urb. Paulo Roberto Falcão Mota  __________________________________ 131 


